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Resumo 

A Restinga é um ecossistema costeiro estabelecido sobre depósitos arenosos de 

origem flúvio-marinha datado do Quaternário. Ela está sob influência de filtros 

ambientais severos que lhe conferem uma singularidade em relação às formações 

florestais de outros ecossistemas adjacentes. Este estudo descreveu a composição 

florística, a estrutura e a diversidade de dois fragmentos de floresta de Restinga no 

município de Caravelas, sul da Bahia, totalizando 0,2 ha de área amostral. Foram 

registrados 556 indivíduos, distribuídos em 114 espécies, 76 gêneros e 35 famílias. 

Poucas espécies concentraram a maior parte da abundância e da área basal, com 

destaque para Protium heptaphyllum e Allagoptera caudescens. A distribuição diamétrica em 

“J” invertido indicou regeneração contínua, enquanto os índices de diversidade foram 

elevados e semelhantes entre áreas (Shannon = 3,66–3,75). Embora compartilhem um 

núcleo florístico, os fragmentos apresentaram elevada proporção de espécies 

exclusivas, ressaltando a heterogeneidade local e reforçando a importância da 

conservação integrada de múltiplos fragmentos de Restinga no sul da Bahia. 

Abstract 

Restinga is a Quaternary coastal ecosystem established on sandy deposits of fluvio-marine origin, 

shaped by strong environmental filters that make it unique in relation to adjacent forest formations. 

This study analyzed the structure and diversity of the woody component in two Restinga forest 

fragments in the municipality of Caravelas, southern Bahia, totaling 0.2 ha of sampled area. A total 

of 556 individuals were recorded, distributed among 114 species, 76 genera, and 35 families. Few 

species accounted for most of the abundance and basal area, especially Protium heptaphyllum and 

Allagoptera caudescens. The reverse J diameter distribution indicated continuous regeneration, while 

diversity indices were high and similar between areas (Shannon = 3.66–3.75). Although the 

fragments shared a core of common species, they also exhibited a high proportion of exclusive taxa, 

emphasizing local heterogeneity and reinforcing the importance of integrated conservation of multiple 

Restinga fragments in southern Bahia. 

Introdução 

A Restinga é um ecossistema costeiro inserido no bioma Mata Atlântica e se 

estabelece sobre planícies arenosas quaternárias, sob filtros edáficos, hídricos e marinho-

salinos intensos (Scarano, 2002; Pereira; Menezes, 2024). Os solos arenosos, oligotróficos e 

de baixa retenção hídrica, frequentemente sujeitos à salinidade e ao encharcamento, 

originam um mosaico de fitofisionomias que vai de formações herbáceas abertas a florestas 
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de Restinga, distribuídas em ambientes não inundáveis, inundáveis e 

inundados (Magnago et al., 2013; Pereira; Menezes, 2024). A flora de 

Restinga compartilha espécies com ecossistemas adjacentes, como 

florestas ombrófilas, estacionais, além de outros biomas como a 

Amazônia, Cerrado e da Caatinga, refletindo a influência dos domínios 

vizinhos (Massante; Gastauer, 2023; Rabelo et al., 2024). Ainda assim, as 

Restingas formam um agrupamento florístico próprio quando analisadas 

em conjunto, constituindo uma identidade ecológica definida pelo 

conjunto de filtros ambientais que seleciona linhagens tolerantes, 

resultando em baixo endemismo relativo e alto compartilhamento 

florístico (Scarano, 2002; Massante; Gastauer, 2023; Rabelo et al., 2024). 

O sul da Bahia constitui um importante centro de endemismo e 

diversidade da Mata Atlântica, concentrando elevadas taxas de 

espécies restritas a esse setor e figurando entre as áreas de maior 

importância para a conservação dentro do hotspot atlântico (Martini 

et al., 2007; Murray-Smith et al., 2009; Thomas et al., 2009; Saiter et 

al., 2016; Vörös et al., 2017; Ostroski et al., 2020; Santos et al., 2023). 

A região abriga um conjunto expressivo de unidades de conservação, 

como a Reserva Biológica de Una, os Parques Nacionais da Serra das 

Lontras, do Pau Brasil, Monte Pascoal e Descobrimento, a Reserva 

Extrativista Marinha do Corumbau e o Parque Nacional Marinho dos 

Abrolhos, este último correspondente ao maior arquipélago recifal do 

Atlântico Sul (Leão; Kikuchi, 2001; Instituto Socioambiental, 2025). 

O município de Caravelas, localizado no extremo sul da Bahia e sob 

influência do Banco dos Abrolhos, integra um mosaico de formações 

florestais costeiras ainda pouco estudadas. A escassez de 

levantamentos quantitativos sobre sua vegetação limita a 

compreensão de padrões florísticos e estruturais locais (Ostroski et 

al., 2020; Pereira; Menezes, 2024). 

O estudo da estrutura da vegetação é essencial para 

compreender a organização e a dinâmica das comunidades 

florestais, uma vez que parâmetros como densidade, dominância e 

frequência revelam padrões de regeneração, competição e 

estabilidade ecológica (Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974; 

Magurran, 2004). Em ecossistemas costeiros, essas análises 

permitem identificar espécies estruturantes e grupos funcionais 

capazes de manter a fisionomia sob condições ambientais 

restritivas, como alta salinidade e déficit hídrico (Scarano, 2002; 

Magnago et al., 2013). Além do valor ecológico, os dados 

estruturais constituem ferramentas fundamentais para a gestão 

ambiental, pois subsidiam o planejamento de restauração e 

conservação, indicando espécies-chave e padrões de regeneração 

essenciais à recuperação de ecossistemas degradados (Guariguata; 

Ostertag, 2002; Chazdon, 2008; Oliveira et al., 2015). 

No sul da Bahia, onde a representatividade de levantamentos 

quantitativos ainda é limitada, estudos desse tipo contribuem para 

reduzir lacunas de conhecimento e fortalecer estratégias de 

conservação da vegetação costeira (Thomas et al., 2009; Saiter et al., 

2016; Ostroski et al., 2020). Diante disso, este estudo teve como 

objetivo descrever a composição florística, a estrutura (diâmetro e 

altura) e a diversidade de dois fragmentos de floresta de Restinga, 

contribuindo para o conhecimento da vegetação costeira da Mata 

Atlântica e oferecendo subsídios para a conservação de 

ecossistemas de Restinga no Brasil. 

Material e Métodos 

Área de Estudo 

A amostragem fitossociológica foi realizada em dois 

fragmentos florestais de Restinga localizados no município de 

Caravelas, Sul da Bahia, pertencente ao domínio morfoclimático da 

Mata Atlântica. As áreas amostradas foram denominadas Ponta da 

Baleia (UTM, Zona 24S, Datum WGS-84; 481 481 E, 8 046 930 N) 

e Barra de Caravelas (UTM, Zona 24S, Datum WGS-84; 478 938 

E, 8 041 134 N) (Figura 1). Ambos os fragmentos florestais podem 

ser classificados como formações florestais de Restinga não 

inundáveis segundo a tipologia proposta por Pereira e Menezes 

(2024). Esses remanescentes estão inseridos na Área de Proteção 

Ambiental da Ponta da Baleia/Abrolhos (Brasil, 1993), próximos à 

Reserva Extrativista de Cassurubá (Brasil, 2009) e ao Parque 

Nacional Marinho dos Abrolhos (Brasil, 1983).  

De acordo com a classificação climática de Köppen adaptada 

para o Brasil por Alvares et al. (2013), a região de Caravelas apresenta 

clima do tipo Af (tropical úmido), caracterizado pela ausência de 

estação seca, alta umidade e temperaturas elevadas durante todo o ano. 

A temperatura média anual é de 24,53 ± 0,47 °C, sendo fevereiro o 

mês mais quente, com média de 26,48 ± 0,10 °C, e julho o mais frio, 

com média de 22,10 ± 0,10 °C. A precipitação média anual atinge 

1335,55 ± 11,40 mm, concentrando-se principalmente entre os meses 

de outubro e dezembro, período em que se observa um acumulado de 

456,28 mm (34,16% do total anual). Os menores índices 

pluviométricos ocorrem de julho a setembro, totalizando 244,32 mm 

(18,29% do total anual) (Silva et al., 2019). 

Quanto à classificação dos solos, de acordo com o Sistema 

Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS), predominam na área as 

classes Neossolos Quartzarênicos Hidromórficos e Espodossolos 

Ferrilúvicos Hidromórficos (Embrapa, 2011). 

 

 

 

Figura 1. Localização das áreas de amostragem no município de Caravelas, 
extremo sul do estado da Bahia, destacando as florestas de Restinga da 
Ponta da Baleia e da Barra de Caravelas, inseridas na APA Ponta da 
Baleia/Abrolhos. 
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Delineamento Amostral e Procedimento de Campo 

A amostragem florística e estrutural foi realizada com base no 

método de transectos de Gentry (Gentry, 1982; 1988), 

complementada por dados previamente coletados por Dias e 

Soares (2008). Para cada fragmento florestal foram estabelecidas 

dez transecções de 50 m de comprimento por 2 m de largura, 

totalizando 1.000 m² (0,10 ha) de área amostral por fragmento. 

Foram incluídos na amostragem indivíduos arbóreos com 

diâmetro à altura do peito (DAP) mínimo de 2,5 cm, mensurado a 

1,30 m do solo, utilizando fita métrica para a aferir a circunferência 

à altura do peito (CAP), posteriormente convertida em DAP (DAP 

= CAP/π) (Felfili; Rezende, 2003). 

Para indivíduos com bifurcação abaixo de 1,30 m, foi aferida a 

circunferência de cada perfilho na altura correspondente, sendo 

posteriormente calculado o diâmetro equivalente (DAPₑq) segundo 

a equação, conforme Newberry et al. (1991): 

A altura dos indivíduos foi estimada visualmente a partir da 

base das árvores, tendo como referência uma vara de comprimento 

conhecido. 

As amostras férteis foram herborizadas segundo Fidalgo e 

Bononi (1989) e parte do material foi incorporada ao Herbário do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB), onde recebeu revisão por 

especialistas das respectivas famílias botânicas. 

Composição Taxonômica, Análises Fitossociológicas e 

Diversidade  

Todo o material vegetativo coletado foi posteriormente 

reavaliado e confrontado com o material fértil tombado, com a 

literatura especializada e com registros disponíveis em bases 

digitais, como speciesLink (CRIA, 2023) e JABOT (2016), o que 

permitiu confirmar as identificações e atualizar a nomenclatura. A 

classificação das famílias seguiu a proposta do Angiosperm 

Phylogeny Group IV (APG IV, 2016). 

A composição taxonômica das comunidades arbóreas foi 

determinada a partir do levantamento fitossociológico realizado nos 

fragmentos amostrados. Foram contabilizados separadamente, para 

cada área e para o conjunto das áreas, o número de espécies, 

gêneros e famílias. A abundância de indivíduos por família, gênero 

e espécie foi sintetizada em gráficos de barras horizontais, 

elaborados no ambiente R com o pacote ggplot2 (Wickham, 2016). 

Para a análise da distribuição estrutural, os indivíduos 

amostrados foram agrupados em classes de diâmetro à altura do 

peito (DAP, em cm) e altura total (em m), definidas segundo o 

critério de Sturges (1926).  Indivíduos de hábito lianescente foram 

incluídos nas análises fitossociológicas (frequência, densidade, 

dominância e valor de importância), mas excluídos da análise de 

altura, por ausência de medida confiável de altura total. 

Os cálculos de frequência, densidade, dominância e valor de 

importância (VI) seguiram Müller-Dombois & Ellenberg (1974). A 

diversidade foi estimada pelos índices de Shannon-Weaver (H’), 

equabilidade de Pielou (J’) e Simpson (D, 1–D, 1/D), conforme 

Magurran (2004) e Pielou (1975). As análises e tabelas síntese foram 

realizadas no R (R Core Team, 2025), utilizando os pacotes vegan 

(Oksanen et al., 2023), dplyr (Wickham et al., 2023) e openxlsx 

(Schauberger; Walker, 2023). Adicionalmente, foi realizada uma 

análise descritiva e comparativa entre áreas com base nas espécies 

de maior VI, a fim de identificar espécies estruturantes 

compartilhadas e variações na abundância relativa. 

Resultados 

Foram registradas 114 espécies ao total, incluindo as de hábito 

lianescente, totalizando 556 indivíduos distribuídos entre as áreas 

amostradas, correspondendo a 76 gêneros em 35 famílias. A 

densidade total foi de 5.630 indivíduos ha-1 e a área basal totalizou 

152,3 m² ha-1. As famílias mais abundantes considerando o 

conjunto das duas áreas foram Burseraceae, com 85 indivíduos 

amostrados, todos Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand; 

Myrtaceae, com 82 indivíduos divididos em 4 gêneros 

(Campomanesia, Eugenia, Myrcia e Plinia) e um morfotipo não 

identificado; Fabaceae, com 70 indivíduos de 8 gêneros (Andira, 

Inga, Macrolobium, Macropsychanthus, Pterocarpus, Senna, Swartzia e 

Zollernia); Arecaceae apresentou 44 indivíduos de Allagoptera 

caudescens (Mart.) Kuntze; Moraceae, com 38 indivíduos em 3 

gêneros (Brosimum, Ficus e Sorocea); Apocynaceae, com 27 indivíduos 

e 4 gêneros (Aspidosperma, Cordiera, Himatanthus e Tabernaemontana). 

Essas seis famílias contribuem com 61% da densidade total, 51% 

da área basal total. No conjunto das duas áreas, Myrtaceae 

apresentou a maior riqueza específica (16), seguida por Fabaceae 

(12), Moraceae (8), Rubiaceae (8), Apocynaceae (6). Fabaceae e 

Rubiaceae apresentaram a maior riqueza de gêneros (8). Eugenia 

destacou-se como o gênero mais diverso, reunindo 8 espécies; 

Ficus, Inga e Myrcia apresentaram 5 espécies cada. 

Na Ponta da Baleia, foram registrados 296 indivíduos 

distribuídos em 79 espécies, 31 famílias (Figura 2a), 59 gêneros 

(Figura 3a), além de 8 gêneros não identificados. A densidade total 

foi 2.960 indivíduos ha-1 e a área basal de 74,9 m² ha-1. Fabaceae foi 

a família mais abundante, 39 indivíduos, com 7 gêneros 

(Macrolobium, Inga, Zollernia, Swartzia, Pterocarpus, Senna e 

Macropsychanthus); Burseraceae apresentou 36 P. heptaphyllum; 

Myrtaceae, 33 indivíduos pertencentes a 4 gêneros; Arecaceae 

apresentou 30 indivíduos de A. caudescens; Clusiaceae exibiu 18 

indivíduos, 10 de Garcinia brasiliensis Mart. e 8 de G. gardneriana 

(Planch. & Triana) Zappi; Apocynaceae apresentou 18 indivíduos 

de 4 espécies. Já Moraceae possui 15 indivíduos de 3 espécies. 

Essas famílias contribuem com 63,85% da densidade de indivíduos 

e 37,11% da área basal. 

De acordo com a Figura 4a, na Ponta da Baleia, a família 

Myrtaceae foi a com maior riqueza de espécies (11); Fabaceae 

apresentou 8 espécies; Rubiaceae, 6; Apocynaceae, Moraceae e 

Sapotaceae, 4 cada uma. Cinco morfoespécies não foram 

identificadas (indet 2, indet 3, indet 4, indet 5, indet 6). Dentre os 

gêneros com maior número de espécies se destacam: Eugenia (4); 

Myrcia (4); Cupania, Garcinia, Inga, Myrsine, Ocotea e Sorocea 

apresentaram duas espécies cada. 

Foram registrados na Barra de Caravelas, 267 indivíduos 

pertencentes a 29 famílias, 51 gêneros (Figuras 2b e 3b). Ao todo 5 
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gêneros não foram determinados em nível de espécie, entre eles 

Lauraceae, Malpighiaceae e Sapotaceae. Foi verificado uma 

densidade de 2.670 indivíduos ha-1 e a área basal de 77,4 m² ha-1. 

Burseraceae foi a família mais representativa para a Barra de 

Caravelas, com 49 indivíduos de P. heptaphyllum; Myrtaceae 

apresentou 47 indivíduos, 4 gêneros, um morfotipo indeterminado; 

Fabaceae apresentou 31 indivíduos e 4 gêneros (Pterocarpus, 

Macrolobium, Inga e Andira); Moraceae, 23 indivíduos, 2 gêneros 

(Ficus e Sorocea); Arecaceae foi representada por 14 indivíduos de A. 

caudescens; Lauraceae contribuiu com 10 indivíduos de 3 gêneros 

(Ocotea, Rhodostemonodaphne e Urbanodendron), além de um indivíduo 

indeterminado. Essas famílias representam 65% dos indivíduos na 

Barra de Caravelas e 64% da área basal da área. 

As famílias mais diversas da Barra de Caravelas (Figura 4b) 

foram Myrtaceae, com 12 espécies; Fabaceae (8); Moraceae (6); 

Apocynaceae, Lauraceae, Rubiaceae e Sapotaceae apresentaram 4 

espécies cada. Eugenia também foi o gênero mais diverso, com 7 

espécies (E. bahiensis; E. candolleana, E. excelsa, E. hirta, E. ligustrina, 

E. punicifolia e E. speciosa); Inga, com 5 espécies (I. aptera, I. laurina, I. 

marginata, I. subnuda e I. vera); Ficus apresentou 4 espécies (F. 

clusiifolia, F. cyclophylla, F. gomelleira e F. luschnatiana). 

Entre os 296 indivíduos amostrados na Ponta da Baleia, 187 

concentram-se na primeira classe diamétrica (2–12 cm). As classes 

seguintes apresentam decréscimo acentuado, com 62 indivíduos na 

faixa de 12–22 cm e 22 indivíduos entre 22–32 cm. As classes 

superiores abrigam apenas de 1 a 5 indivíduos cada, com um único 

indivíduo no maior intervalo (92–102 cm), correspondente a Eriotheca 

macrophylla (K.Schum.) A.Robyns, com 97,5 cm de DAP (Figura 5a). 

Na Barra de Caravelas, dos 267 indivíduos registrados, 172 

pertencem à classe de 2–12 cm. As classes subsequentes apresentam 

redução progressiva, com 44 indivíduos entre 12–22 cm, 25 entre 22–

32 cm e 11 entre 32–42 cm. As classes superiores concentram de 1 a 7 

indivíduos cada. A classe de maior diâmetro foi representada por Ficus 

gomelleira Kunth, com 82,6 cm de DAP (Figura 5b). 

Na Ponta da Baleia, os dois primeiros estratos de altura (1–9 m) 

concentram 145 indivíduos. O estrato de 9–13 m abriga 59 indivíduos, 

seguido por 39 entre 13–17 m e 30 entre 17–21 m. As classes superiores 

somam 11 indivíduos, sendo cinco entre 21–25 m, cinco entre 25–29 m 

e um indivíduo de Eugenia excelsa no maior estrato (35 m).  

Na Barra de Caravelas, as duas primeiras classes (1–9 m) 

concentram 114 indivíduos. As classes intermediárias reúnem 51 

indivíduos entre 9–13 m, 35 entre 17–21 m e 7 entre 21–25 m. A 

presença nos estratos superiores é mais expressiva que na Ponta da 

Baleia, com 20 indivíduos entre 25–29 m e três entre 29–33 m, incluindo 

Ficus clusiifolia Schott e dois indivíduos de Pterocarpus rohrii Vahl (30 m).  

A análise comparativa da composição florística entre as áreas 

(Figura 7) evidenciou que 39 espécies (34%) foram compartilhadas, 

enquanto a Ponta da Baleia apresentou 40 espécies exclusivas (35%) e 

a Barra de Caravelas registrou 35 espécies exclusivas (31%). 

Entre as 15 espécies de maior IV de cada fragmento, 11 foram 

compartilhadas. P. heptaphyllum destacou-se como a espécie mais 

abundante em ambas as áreas (36 indivíduos na Ponta da Baleia e 49 

na Barra de Caravelas ). Espécies como Inga laurina (Sw.) Willd., 

Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers e Sorocea guilleminiana 

Gaudich. apresentaram abundâncias idênticas, enquanto A. caudescens 

(30 indivíduos na Ponta da Baleia e 14 na B) e Macrolobium latifolium 

Vogel (15 e 4, respectivamente) mostraram variações expressivas. 

‘Na Ponta da Baleia, P. heptaphyllum apresentou o maior valor 

de importância (VI) (Tabela 1), com 25%, representado por 36 

indivíduos, dominância relativa (DoR) de 7,4%, densidade relativa 

(DR) de 12,2% e frequência relativa (FR) de 5,5%, ocorrendo em 9 

das 10 parcelas amostradas. Eriotheca macrophylla ocupou a segunda 

posição em VI (21,9%), destacando-se pela dominância relativa de 

18,7%, a mais alta da comunidade. Foram registrados apenas quatro 

indivíduos, refletindo sua baixa densidade (1,4%) e frequência 

(1,8%). A. caudescens totalizou 19,9% de VI, com 30 indivíduos 

distribuídos em várias parcelas, apresentou densidade de 10,1%, 

frequência de 5,5% e dominância de 4,3%. 

 Pera glabrata (Schott) Baill. obteve VI de 13,1%, sustentado 

por 9 indivíduos. A espécie reuniu frequência de 2,4%, densidade 

de 3% e dominância de 7,7%. Com VI de 11,2%. Macrolobium 

latifolium apresentou densidade (5,1%) e dominância (4,3%), 

contrastando com a frequência mais baixa (1,8%) Inga laurina 

Totalizou cerca de 11% de VI, embora representada por apenas 6 

indivíduos. O padrão estrutural inclui frequência de 1,8%, 

densidade de 2% e dominância relativamente alta (7,1%), associada 

ao porte (DAP médio de 31,15 cm). 

 Homalolepis floribunda (A.St.-Hil.) Devecchi & Pirani aparece na 

sequência, com VI de 9,6%. Apesar dos apenas quatro indivíduos 

registrados, apresentou dominância de 6,4%, enquanto os valores 

de densidade (1,4%) e frequência (1,8%) permaneceram baixos. No 

oitavo lugar, Eschweilera ovata acumulou VI de 9,1%. Foram 10 

indivíduos distribuídos em boa parte das parcelas, refletindo 

frequência relativamente alta (4,9%) e densidade de 3,4%. A 

dominância, por outro lado, foi baixa (0,9%), associada a indivíduos 

de menor porte. Myrcia racemosa (O.Berg) Kiaersk. somou VI de 

8,1%, com 14 indivíduos, densidade de 4,7%, frequência de 2,4% e 

dominância de apenas 0,9%. Somadas, as nove espécies de maior 

valor de importância (VI) na Ponta da Baleia representaram 128,4% 

do VI total, concentrando 45,1% da densidade relativa, 56% da 

dominância relativa e 27,2% da frequência relativa da comunidade. 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand apresentou o maior valor 

de importância (VI) na Barra de Caravelas (Tabela 2), com 34,7%. A 

espécie foi representada por 49 indivíduos, distribuídos em 6,4% das 

parcelas, e apresentou dominância relativa (DoR) de 9,9% e 

densidade relativa (DR) de 18,4%. Pterocarpus rohrii ocupou a segunda 

posição em VI (29,2%), sustentado por dominância de 18%, a mais 

alta da comunidade, associada a apenas 18 indivíduos, com 

densidade de 6,7% e frequência de 4,5%. Ficus clusiifolia somou VI de 

14,9%, com quatro indivíduos, dominância elevada (11,4%), embora 

apresentando frequência (1,9%) e densidade (1,5%) mais baixas. Na 

quarta posição, Ficus gomelleira obteve VI de 11,8%, associada à 

dominância de 8,8%, densidade de 1,1% e frequência de 1,9%, 

sustentadas por apenas três indivíduos. Pera glabrata apresentou VI de 

11,6%, distribuída em seis indivíduos, com dominância de 6,7%, 

densidade de 2,3% e frequência de 2,6%. Allagoptera caudescens (Mart.) 

Kuntze totalizou VI de 10,8%, com 14 indivíduos, dominância de 

1,7%, densidade de 5,2% e frequência de 3,9%. 

Eriotheca macrophylla (K.Schum.) A.Robyns, com quatro 

indivíduos, somou VI de 10,5%, destacando-se por dominância de 

7,1%, enquanto densidade e frequência foram de 1,5% e 1,9%, 

respectivamente. Eugenia excelsa O.Berg apresentou VI de 9,5%, 

com 17 indivíduos, dominância de 0,5%, densidade de 6,4% e 

frequência de 2,6%. Aspidosperma pyricollum Müll.Arg. totalizou VI 
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Figura 2. Número de indivíduos 
por família nas áreas de estudo: 
(a) Ponta da Baleia e (b) Barra 
de Caravelas. 

Figura 3. Número de gêneros 
por família nas áreas de estudo: 
(a) Ponta da Baleia e (b) Barra 
de Caravelas. 

Figura 4. Número de espécies por família nas áreas 
nas áreas de estudo: (a) Ponta da Baleia e (b) Barra de 
Caravelas. 
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Figura 5. Distribuição diamétrica das espécies lenhosas nas áreas de estudo: (a) Ponta da Baleia e (b) Barra de Caravelas. 

Figura 6. Distribuição de altura das espécies arbóreas nas áreas de estudo: (a) Ponta da Baleia e (b) Barra de Caravelas. 

 
Figura 7. Composição florística compartilhada entre as áreas de estudo: Ponta da 
Baleia e Barra de Caravelas. 
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de 8,8%, sustentada por seis indivíduos, dominância de 2,7%, 

densidade de 2,3% e frequência de 3,9%. Couepia rufa Ducke, 

presente com três indivíduos, acumulou VI de 6,2%, dominância de 

3,8%, densidade de 1,1% e frequência de 1,3%. Ecclinusa ramiflora 

Mart. obteve VI de 5,9%, com seis indivíduos, dominância de 

1,1%, densidade de 2,3% e frequência de 2,6%. 

Cupania racemosa (Vell.) Radlk. somou VI de 5,2%, com sete 

indivíduos, dominância de 0,6%, densidade de 2,6% e frequência de 

1,9%. Macrolobium latifolium Vogel, representada por quatro 

indivíduos, apresentou VI de 4,9%, com dominância de 1,5%, 

densidade de 1,5% e frequência de 1,9%. Coccoloba marginata Benth. 

somou VI de 4,7%, com sete indivíduos, dominância reduzida 

(0,2%), densidade de 2,6% e frequência de 1,9%. Por fim, Myrcia 

neuwiedeana (O.Berg) E. Lucas & C.E. Wilson apresentou VI de 

4,6%, com cinco indivíduos, dominância de 0,2%, densidade de 

1,9% e frequência de 2,6%. Os nove principais taxa responderam 

por 141,7% do VI, além de 45,3% da densidade, 66,8% da 

dominância e 29,5% da frequência relativa. 

A Ponta da Baleia apresentou riqueza de 79 espécies, índice de 

diversidade de Shannon de 3,75, equabilidade de Pielou de 0,86, 

índice de Simpson (D) de 0,96 e a diversidade efetiva de Simpson 

(1/Simpson_D) foi de 0,04. Para a Barra de Caravelas, a riqueza foi 

de 74 espécies, Shannon de 3,66, Pielou de 0,85, Simpson_D de 

0,95 e 1/Simpson_D de 0,05 (Tabela 3). 

 

 

 

Discussão 

O levantamento realizado revelou elevada riqueza florística e 

diversidade taxonômica nas duas comunidades arbóreas estudadas 

sobre cordões arenosos, com o registro de 114 espécies, 76 gêneros 

e 35 famílias. Dentre a amostragem, observa-se espécies altamente 

plásticas (Scarano, 2002), com distribuição em boa parte do 

território nacional, como Protium heptaphyllum, Garcinia gardneriana, 

Tapirira guianensis, Casearia sylvestris, Schinus terebinthifolius, Pera 

glabrata, Simarouba amara, Pterocarpus rohrii e Alchornea triplinervia (Sá; 

Araujo, 2009; Marques et al., 2015; CRIA, 2022; Dias; Araujo, 2017; 

Santos et al., 2022; Agapito et al., 2023). A presença desses taxa 

corrobora o papel das Restingas como habitats formados por 

espécies derivadas de linhagens disponíveis nas florestas adjacentes, 

mas que apresentam capacidade de superar déficits hídricos e 

salinidade, configurando filtros ambientais seletivos (Marques et al., 

2015; Massante; Gastauer, 2023). 

O predomínio de poucas famílias em termos de abundância e 

área basal, com destaque para Burseraceae (85 indivíduos, 

exclusivamente P. heptaphyllum), Myrtaceae (82 indivíduos em quatro 

gêneros), Fabaceae (70 indivíduos, oito gêneros), Arecaceae (44), 

Moraceae (38) e Apocynaceae (27), reflete um padrão oligárquico 

típico de florestas de Restinga. Essas seis famílias representam 61% 

da densidade e mais de 50% da área basal, evidenciando forte 

concentração de biomassa e dominância estrutural em poucos 

grupos taxonômicos. Tal padrão está em concordância com o 

descrito para outras Restingas (Araujo, 2000; Scarano, 2002; 

Peixoto et al., 2008; Massante; Gerhold, 2020).  

Santos et al. (2022) descreveram uma fisionomia arbustivo-

arbórea mais aberta, em área próxima à Ponta da Baleia, onde, 

assim como neste estudo, as famílias Myrtaceae e Fabaceae foram 

as mais representativas. A riqueza e abundância de Myrtaceae têm 

sido amplamente relatadas para grande parte do Brasil, incluindo 

formações de Restinga (Araujo, 2000; Kurtz et al., 2009; Marques et 

al., 2015; Dias; Araujo, 2017). Segundo Mori et al. (1983), o 

possível centro de diversificação da família situa-se na Mata 

Atlântica, o que ajuda a explicar sua dominância. Fabaceae, outra 

família expressiva, também apresenta papel recorrente em 

Restingas arbóreas (Araujo, 2000; Sá; Araujo, 2009; Kurtz et al., 

2009; Magnago et al., 2011). 

Em uma floresta de Restinga em Una, sul da Bahia, Fabaceae, 

Myrtaceae, Rubiaceae, Orchidaceae, Sapotaceae e Solanaceae foram 

as famílias mais diversas (Amorim et al., 2005). O predomínio de 

gêneros como Eugenia, Inga, Ficus e Myrcia reforça o papel desses 

taxa como elementos estruturadores das comunidades arbóreas de 

Restinga. A forte presença desses grupos, associada à alta 

exclusividade local, indica filtros ambientais e histórias 

biogeográficas distintas (Scarano, 2002; Lucas et al., 2012). 

Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos das 15 espécies arbóreas de maior valor 
de importância (VI) na Ponta da Baleia. N = Número de indivíduos; AB = Área 

basal (m² ha⁻¹); FR = Frequência relativa; DR = Densidade relativa; DoR = 
Dominância relativa; VI = Valor de importância (soma de FR + DR + DoR). 

Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos das 15 espécies arbóreas de maior valor 
de importância (VI) na Barra de Caravelas. N = Número de indivíduos; AB = 

Área basal (m² ha⁻¹); FR = Frequência relativa; DR = Densidade relativa; DoR 
= Dominância relativa; VI = Valor de importância (soma de FR + DR + DoR). 

Tabela 3. Índices de riqueza e diversidade das parcelas amostradas nas áreas 
A e B. Riqueza: número total de espécies amostradas. Shannon: índice de 
diversidade de Shannon-Wiener (H'). Pielou: equabilidade de Pielou (J'). 
Simpson_D: índice de diversidade de Simpson. 1/Simpson_D: número 
efetivo de espécies. 

⁻ 
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A distribuição diamétrica em ambas as áreas apresentou 

padrão de “J” invertido, com predominância de indivíduos nas 

menores classes de diâmetro, indicando regeneração contínua 

(Müeller-Dombois; Ellenberg, 1974; Felfili; Rezende, 2003). Santos 

et al. (2022) encontraram maior concentração de indivíduos entre 3

–13 cm de DAP (máximo de 92,3 cm) e altura média de 10,7 m 

(máximo 27 m). No presente estudo, a maioria dos indivíduos 

também se concentrou nas menores classes (2–12 cm), porém com 

valores máximos de 97,5 cm de DAP e 35 m de altura, indicando 

estrutura vertical mais desenvolvida. 

A estrutura vertical evidenciou predomínio de indivíduos nas 

menores classes de altura, como comumente observado em 

Restingas devido às restrições ambientais (Scarano, 2009). Ainda 

assim, a presença de árvores altas, como Eriotheca macrophylla e 

Pterocarpus rohrii, demonstra a capacidade de algumas espécies em 

superar tais limitações, aumentando a complexidade estrutural. O 

compartilhamento de espécies entre os fragmentos indica um 

núcleo florístico estruturante, formado por espécies recorrentes 

capazes de manter a estabilidade das comunidades (Scarano, 2002; 

Massante; Gastauer, 2023). 

A análise fitossociológica confirmou o padrão oligárquico 

descrito para florestas de Restinga, com poucas espécies 

concentrando a maior parte da densidade e dominância (Peixoto et 

al., 2008). Em ambas as áreas, Protium heptaphyllum apresentou o 

maior valor de importância, reforçando sua função como espécie-

chave estrutural. E. macrophylla e P. rohrii destacaram-se pela elevada 

dominância, enquanto Allagoptera caudescens foi a espécie mais 

abundante, corroborando seu papel nas Restingas arbóreas do 

Sudeste e Nordeste (Lopes et al., 2011). 

A diversidade florística mostra-se associada às condições edáficas 

e hídricas, com maior riqueza em áreas bem drenadas e menor 

diversidade sob encharcamento ou salinidade elevada (Magnago et al., 

2013; Toniato et al., 1998; Dorneles; Waechter, 2004). Em comparação 

com remanescentes do Espírito Santo e Rio de Janeiro (Magnago et al., 

2013; Dias; Araujo, 2017), os valores encontrados em Caravelas 

indicam comunidades de alta diversidade contrastando com áreas 

sujeitas a alagamentos como as formações inundáveis ou inundadas, 

onde a diversidade tende a ser menor (Toniato et al., 1998; Dorneles; 

Waechter, 2004; Pereira; Menezes, 2024). 

Conclusão 

A análise fitossociológica revelou um padrão oligárquico, no 

qual poucas famílias, como Burseraceae, Myrtaceae, Fabaceae, 

Arecaceae, Moraceae e Apocynaceae, concentraram a maior parte 

da abundância e da área basal, com Protium heptaphyllum atuando 

como espécie estrutural-chave. A distribuição diamétrica em “J” 

invertido confirmou processos de regeneração contínua, enquanto 

a estrutura vertical demonstrou predomínio de indivíduos em 

estratos baixos e intermediários. A ocorrência de emergentes como 

Eriotheca macrophylla e Pterocarpus rohrii evidencia a capacidade de 

determinadas espécies em superar filtros ambientais severos, 

contribuindo para a complexidade estrutural das comunidades. 

O compartilhamento de espécies de maior valor de 

importância entre os fragmentos destacou a existência de um 

núcleo florístico estruturante, embora a elevada proporção de 

espécies exclusivas ressalte a heterogeneidade local e a 

complementaridade entre áreas. Esses resultados enfatizam a 

relevância da conservação integrada de múltiplos fragmentos de 

Restinga, uma vez que cada um contribui de forma singular para a 

diversidade regional. 

Apesar da amostragem restrita (0,2 ha em dois fragmentos), 

este estudo representa um avanço inicial no conhecimento das 

Restingas de Caravelas. Investigações futuras, ampliando a escala 

espacial e temporal e incluindo diferentes fitofisionomias, serão 

essenciais para validar as tendências observadas e fornecer 

subsídios mais robustos às estratégias de conservação costeira. 
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